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• Parasha/Porção בֹּא Bô (Vai) - Shemot/Êxodo 10:1 – 13:16 

       Haftarah/Conclusão: Yirmeyahu/Jeremias 46:13-28 

 

Apresentação  

 

- Nessa porção vemos a consumação das últimas três pragas: gafanhotos, densas trevas e morte dos 

primogênitos. Antes, porém, da morte dos primogênitos, é estabelecido Pessach, que em si representa 

uma preparação com um significado que não se restringe apenas aquele momento.    

 

- Há um paralelo, algo similar, nos eventos que acontece aqui, na libertação de Yisrael, com o que é 

descrito no livro de Revelações sobre as trombetas (Ap 8:6-9:12) e as taças (Ap 16:1-21). Essa relação 

tem em si um ensinamento sobre juízo e salvação relacionado ao tempo do fim. 

 

- Em pelo menos três ocasiões no texto dessa porção vemos a expressão: “Quando seus filhos 

perguntarem...Para que conte a seu filho e neto...” (Êx 10:2/12:26/13:14) – A transmissão das 

experiências passadas geram lições para o presente, e estabelecem ensinos as gerações futuras. A 

Família é o núcleo do ensino.  

 

- A porção termina falando sobre o tefilin (origem da palavra tefilá/oração) como um sinal na mão e 

também há fronte. Essa descrição também encontra paralelo em Revelação 13:16-18, como o sinal da 

Besta.  

 

- A saída, o êxodo de Yisrael, nos conta sobre uma nação inteira, homens, mulheres e crianças, 

contando milhões de pessoas, que ouvem/atende a Palavra do Altíssimo, e que apesar de escravos 

em uma potência rica e próspera, deixam para trás, uma condição estabelecida com alimento e 

suprimento, e sai em uma viagem longa e perigosa, sem provisões, para adorar o Altíssimo. Toda essa 

condição poderia gerar sem dúvidas muitas inseguranças. Assim, o povo precisaria manifestar 

de forma absoluta confiança/fé na graça do Altíssimo em todos os aspectos materiais e 

espirituais. Pois, é Ele que liberta da escravidão e sustenta o Seu povo no deserto rumo a 

conquista da terra prometida. 

 

 

➢ Preparação para sair - Shemot/Êxodo 12:1-14 

 

- A última praga que antecede a saída do povo em liberdade é precedida por uma preparação que 

envolvia a obediência e a fé do povo, que seguiria a instrução dada pelo próprio Altíssimo, confiando 

Nele para estarem protegidos e salvos e assim saírem em liberdade. 

- Essa preparação se inicia com a mudança de calendário, e isso é muito significativo, pois o povo era 

escravo e estava sujeito ao tempo que lhe era imposto. Essa mudança nos mostra que a redenção 

significa um novo começo, um novo tempo estabelecido pelo Altíssimo “com seu calendário”. Esse 

princípio serve a nós nos dias de hoje, pois o Altíssimo nos proporcionou uma redenção, um novo 

começo, um novo tempo a partir do seu calendário e nos livrou da escravidão do mundo com o seu 

calendário idólatra e festividades voltadas a tradições religiosas inúteis. 

- A libertação envolve a preparação, estar pronto primeiramente. A saída do Egito é um prelúdio disso 

para nós, a redenção final que será realizada pelo Mashiach envolve esse mesmo aspecto, e o momento 

antes de sua vinda é um tempo de preparação. E essa preparação se fundamenta em fé e obediência.   



➢ Atentos a preparação - Daniel 12:1-2 e 10 

 

- Aquele que de fato tem confiança e a sua esperança se encontra no Altíssimo, não se encontrará 

despreparado para o grande Dia, o retorno de Yahushua o Messias, o Filho do Homem, pois está 

sempre pronto, consciente das circunstâncias e situações que envolve esse acontecimento.  

 

- Precisamos tentar identificar os tempos que vivemos à partir da mensagem profética, com sabedoria 

e discernimento de Espírito, e acima de tudo, precisamos nos preparar e nos aperfeiçoar em 

santificação, amor, pureza e fé, sempre prontos para receber Yahushua o Messias! 

- Pois assim seremos purificados, limpos e refinados tendo o real discernimento do que as profecias 

estabelecem. Não procurando saber quando se cumprirão, mas sim estar preparados para o momento 

que irá acontecer, não é uma questão de saber e determinar data e hora, mas sim da nossa postura e 

atitude hoje em relação ao Altíssimo. 

"Portanto, vocês também precisam estar sempre prontos, porque o 

Filho do Homem virá em uma hora em que não o esperam!" 

Matityahu/Mateus 24:44 

- Não podemos cair no erro de ignorar a preparação que envolve o nosso encontro com o Mashiach. Não 

podemos ser indiferentes com a Palavra, nem negligentes em relação ao tempo que vivemos e todo 

contexto profético que estamos inseridos. 

➢ Concluindo 

 

- Antes da saída do Egito houve uma preparação determinada pelo Altíssimo, que não se preparou sofreu 

consequências e não recebeu a libertação. Esse é um grande exemplo para nós hoje, e essa porção nos 

mostra a importância da consciência, da ação e a responsabilidade que envolve o estar preparados para 

sair em liberdade. 

 

"Os que estão longe de Ti perecerão; Tu destrói todos os infiéis. 

Quanto a mim, bom é estar perto de Elohim; fiz de יהוה Yahuh 

Elohim meu refúgio, para que eu possa proclamar todos os teus 

feitos." Tehilim/Salmos 73:27-28  

 

- É responsabilidade nossa buscar estar perto do Altíssimo, ainda mais nesse tempo que vivemos, e nessa 

aproximação seremos instruídos, ensinados, preparados, protegidos e amados. E dessa forma, 

fazendo de יהוה Yahuh, o Altíssimo o nosso refúgio, seremos capazes de proclamar Seus feitos.  

 

- Se você está próximo ao Altíssimo não se distancie sob nenhuma condição, mas se você se 

encontra longe Dele, esse é o momento de se aproximar, pois ainda há esperança. Pois os dias já 

são de preparação e já na sua parte final, pois a meia- noite se aproxima. 

 

 

 

 

 


